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tentativa de estupro em face do 
Direito Penal comparado 

'MEROLINO RAIMUNDO DE LIMA CORRÊA, 

atual DeSembargador da Primeira Câmara Civil 

du Tribunal de  Justiça  de‘ Minas Gerais 

' 	Visios êStes autos cle`ação penal, erii que é' A: a Justiça Pública 

e réu Antônio de Sousa, etc. 

C t da deinincia de fls. 2, clue Antônio :de 6uá, o.  dia 13 de 

seteiribió dê 1952; as  24 bores,  mais ou  menos,  no  bairro  do  Arado,  nesta  

eóinatcfi,  acompanhou sua  prfnia, Maria Helena 'de Oliveira 'a uma  sessão  

espirita, mie se realizou  perto  de sue residência, e; de regresso, -tentou 

ciiiirstringé`-la 4: Conjunção carnet' empregando  violência  fisica, o'qiie n5,6 

conseguiu devido  a' obstinada" ',relutância da vítima, Moça de 28 anos de 

Wade,  virgem, que recebeu,  durante a  lida,  as `lesões  cortioraïs .  descritas 

no 'auto pericial de  lis  9  Apesar  de  tudo,  eonseivou: a  ofendida sua 

"virgindade,  segundci''aufó' fie "edipo' de delito, sa fla. 6-7 

O reu foi Citado .6 interrogado  (lrs. 26 e 21:).  

Na' formação da  culpa depuseram  quatro testemunhas  (11 5 . 27- a 30), 

razoando as  partes  a fls.  31'e  33. Tomou-se ainda o dePoirdento de outra 

testemunha, pôr  ordem  dêste JiiiiÓ (fls. não sendo prestadii o 

de fls: '38 poi' se tratar de Um homônimo que nada sabia sobre  o fato. 

Arguinenton o Dr.' Prcnnotor  de  Justiça no Sentido di condenação 

do denunciado, enquanto o  patrono  dêste espera absolviçãd. 

Tudo bem esquadrinhado. 
Salienta ,MAGALHÃES NORONHA: que  o  estupro  é  certamente um 

dos, crimes  carnais, que melhor demonstram a temibilidade do delinqüen-

te, sencló„ no direito romano, o «crimen vis» punidq com a pena capital 

(Crimes *lira os costumes, pigs. ll'e 13). 

, CRISÓLITO, DE GUSMAO, em sua obra Ojos Crimes Sexuais», 

acentua que, no  estupro,  como nos atentados ao pudor, o agente se despe 

de tôdas as irradiações do afeto e do sentimento para user da brutali-

dade selvagem dos entes primitivos, com o emprègo da violência, o que 

denota regresso aos tempos primevos, em: manifestação atávica... 

pig . 126) . 
.grande VIVEIROS DE CASTRO • notara que a violência  física  é a 
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forma mais simples ,  e mais  brutal do estupro, (Delitos 'contra a honra ,• 
, 

de inulher, pig.' 98) .. ., 
Para NELSON HUNGRIA, a ,estupro .ntio senã6 ulna.  forma especial • 

de' constrangimento iletal (art: 146.), qua se traslada para o  âmbito  dos 

crimes contra os costumes. , E',_4 • passe sexual  da mulher  Por rasio,  de  

violência fisica óti moral. (Comte: ie Cod :- Pen, 	Na 
teittürai juridi& de)Criinef.:gnifee '•/jrèfide  a atenção divisiiift ,64;niestila: • 

os  elementos „ constitutivos 	 conjunção 'carnal; cortv: mu- 

lher constrangida; 	meio de,,violênca ou graliaamati,çá;.• c) -  , 

o  dolo especifice. 	• '7' 	-7" "1"'" • 
t • 

r.quand6, , st, 'trite .  de;  tentativa i de  estuTo,  dada a  combinação ' .entra 

ó 'art 12a e oart::* 12,  u r do Cód-4,Peii 144tre eerie', at TeqUi.eitokr,n67. 
cessários4.ConfiguraçãOdelituosai :  a) :  :Li. começo de  execução,  b)  

Wilda na prática do ato; c). 	del° ; específico  do  agente, .0), -H não  cont 
mação.. de „Intuita  manifestado, Por impedireente .circunitancial'•e'alheio. z • „ 

Vontade  do  Criminoso,  
MAGALHAES NORONHA. traa -  CoPiosas obServaçoein:'tôrne 

. 
 

tentativa  de  estupro ,-Onostra  que  há  queri  no  utçpnsidere petsívet de 
aten-

tado -.aa Pader:,.,CitacCHAU,VEAlta.HALIE,''S'it :020,,,4$0,6ARR 
HA,  JULJO  DE  FARIK  éi.,60.11X,,Aiki4:00;,•46e; . 41):1440441'(eliZçit.. 
pfig, s 45),., 	 culto  .,deinonst'iOi.; 5, a .,,errênta  de  tal doutrina,  
env sentença lapidar  qua :logroir, plena„c6iifirmaeãe  d  Tpbunal  de  Apela 

 de, sjie ,,p,441eT e Mar**, destacada transcriçãO„.;nevol, - .  157.  da 
dos ,Tril*,.;•,pitise:4,6,4,Ztie,,lici,„ali3Oe4,....'"cie,,..i4f.f4pi4i:14: ,(de,Valélltirii: Alves  
da' Silva,  vol  II,  pág,,,- 9êt, 
tudo- substancioso da matéria , rnvocando  as  lições  de  kidAtiaa±:Nd. 
RONHA, votiRqs: DE 4CAS'illiC MAN2INI;:-P.UdLIA, P,OZtOLINt, 
.CROTELLARI;; ;AL-IMENA,,.,OSTA,, É, ,SILVA.eo próprio_ CARRARA; 
sein, esquecer,' de  GARRAUD, culaij palaviat.traslada tiyara'.ternari.indii-• 
bitával  a  eicietincia 'eta tentatiVa, de,  Vielêne-  ia • carnal,  perCePti:Yel  na  inten 
ção ;do* .  agente 'da, ,pepalOr 4 .,f6rça,çoin avitna, „ vencendo ,resistênclit"- ,:, 
desesperada davitinia assaltando-lhe-o' puder. . 	, 	•„„ 	, 

Previne GARRAUD qua o eniprête da vio1ência4 tráça  comum 
entre tr estupro,  e a:atentado violento  'contra ..cv pudor;,' /nag - ha' ftindamen-..  
car diferença' ióriceitiinege 
'estupio  é a iarijimeãOECarnal,"do Adtrale; 
metide Coin. propósito geral 'e' inilètefiniiiade,Tde` ofender 4 pid'ait,' 	'• , 	• 

uma passaa;.• naci 	uma en a Iva, e estupro,- urn atentado - contra:, o . 
pudtr

' " • t'r't 	" 
at , 	 ,= 	 .4 	 ,• 	 ,,,? 

. 	 . 
, 

entende qua :  a.  intençaw e cp.le  disting e  - atentada ao 
pudor da tentativadWeituire 	 /7" 	"4+'

•  

VIVEIROS' DE' 'CASTRO', CRISilLITol-i'DE dt.TSMia;' RE,* DE : 
CARVALHO, NELSON HUNGRIA,' MAGALHAES , NORONHA''e dAt7 
DIN0.7. 'SIQUEIttA; cjia hája'tenidii4grilk estuPre• 
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sempre , qua::  e , agente, • valendo,se da, roleacia,: debut:. perceber  a  intençãO  
de' 'in'en.  
Inequívocos tendentes'  a  tal fim, mas frustrando  se o  seu intento por  cir' 

"•üst*"*-3 	 bzir.se,o co-na 	e • '•`'Verdade.'iie.' diga ¡pie,  lieel,e,empre ffiei, 
vendar ';inieneke..,,crimines4'Poia'ateatatia coritinaa:a ser. UM . daa maia  
poros problemas, do..direito penal. Mas 	dedara NELSON' HUNGRIA: 

«Se • as  circunstâncias sae- *Minas,  isto  é, Se  não demonstram 13OsitIL. 
vanienta„k„intençao ;de cópula vaghiica  o qua- de Ser .identificada: 
etefitido, ,, violento  ao : 	:.(d'omts. 	'Có•CF,•' Pen.' ed.1" 

¡J.)  410414, SEBASTIAN 	 no  eeo • ••;:'«ii.eieeterien4rAzientifiet,.;• . . 
_ qua la,'„'Viel'aCia'n  es  delito  en  'et'e441- ' 

tativa.- . •te - preciso; sun embargo, teller em  cuenta  que paracalificar.„el" 
heehel7gaina.,::,tentitiVii;,•• dava---2,pedari3a.,  `estabelecer Y qUaT.,ei: • PrePosite  del -  
agente éra:eijaetaici'dollii4„,eirei r toe¡le'y'. ieled144'ieeheisie;y4e  simples-
mente 

 
deaabo¡ii.;. 'toga». Ai:4f  infrecuente,  y  que hace encuadrr: ei 

hecho  como' abuso deiohonesto' consumado  s toe, itetotiiz -cle ,:tentativa.verdat.. 
dera  se  Ciftractérizan;,.aquEpar• an fin elapicifiCi'(toMo.I14: pág  48) 

rNii; traiiiiiddez4 
dai?Vielêndie. 	 ContraAal,libeitktsaiianaW,k.realiziate(A ,?1 • , , • • 
ciduettee;• . ,éóer.,:violetit .4''' a , minaccia, , ,cOstringe taiiiiio• a .,,congiu,ntionai -cart 

doutrinandOctaezi.ne..•direite italiano; nika hádiStinsione'' de:"seafiái' 
gaunt:Oikvitirea-,, ,e 

Per -:eengiutiziorie carnale,s• o copula,  intandiaine'lififatti,. ;•11mmiSsienii • 
dellquita:in.::una;caiiitk del  corPe,,altnig, seguita  o  ineno dall'ajaculagiena 4, 
Ove'  late • inimissionedastituisca scapOf ,nod'venga; ' - 	. 	. 

ancha,....indipendentainente„dalliV,VelentkdeL:colPevole,,, • ilz,fatte„ . 
rientral:t.ra„, 0'4ttvdtilibidine,.. (art :• 521 ) ,̀ méittraiTitiotesid,'di ;  tentitiVe dl  . 
violanZa(catiialt? : (Punibilalinenej•VfigraVeMent0)<viena. ,: eirceserittw  ai  soli . 
atti che  di per  'sk:Pur;.dirigéndasi all Conigitiniezia. çarnale,:nen;abblano): 

. carattere:;:libidinasMi;,,(Dizioriario:di)CriMiiiiilogialt-ii039,...de', :FLORiAltt • 
- NICEFOItO -r  PENDE)  t -  :24 ;.. • 

=1 	 4 A , preva dos autos,. na cam sub, judiee, 	espirito da  julgador  , s= 	• 	•I ■ 	• 	 \,6  a inábalável .conviceão. slibre a Veracidade: do fato relatado ee. denunpia,• 
O  ,réu..„Cenféeseii,.. ingtiérite,„ qua  lutou com  a  vitima, sua  prima, «CoM 
o fink ,fiCrieCoOM' ala relaçõesAexaaiik,  o  que: utio -conseguiu , porqua..a 
ofendida reagiu inter-
rogatório, é 'certo, tentou o denanciadOluina -  'explicação  Menos criVel¡ em-
briagado, 

•• 

	

-,, • 	 .0 	• briagade; procurou agarrar  se à prima, pare, nã.o  cair, mas; tondo. a  moça 
suspeitado  'de ' qualquer _intenção malévola, Jainbém  se  agarrou' cow ere, , 
caindo ambos, na queda  41recebeu alg.ins  ferimentos

•  

"DC'ppia:  querendo 
inconipatibilizar  a  vítima gain a' "jinAieti,' utacji-ihe  a  reputação, dizendo-a ,  
comborça do chefs , de lima tenda espirita r  e sobrinha di unia. prostituta' 
(fl.  21) . f 

n,T ,  1 	 ti..f:# 	) 



f,rf 

•.: 

s'IfrsPíuJEr CIA.  
• 

Ensina  1WA.'/Oti,EDINÌ ,efuti`e  sujeito  jiassiVO:4 «quaIuizqUe pers6nUT .6 
qualunque eta. e 111i.  qualunque_condizione fisical. 	-; 	- 	• : 

NELSON  HUNGRIA :4 -  Male 	 eilatêncie • 

do,.estupro  o  estado  ou .  qualidade,  da mulher paciente  s  aefteira';' ViYgerni.' 

, 

 

ou não,  se  casade . ou viúva,  se  velha Ott niece  (quando não maior  de 14  
o%'''eatupre  4,'PreSUiriiklójárt,.2.24;, leire4a0;,' 

ino'rrUpta,  ou  •cleVasa'aikMMila • On. prostituta»  
K . Ofendida;4..:inefer,': ..7centande'n'éP64` do  fato  ciminoo,  23»  anos  

de ich`ci diiii•O;'ere'Vir¡ein .'"(aiitd cdar'Cbi:Pea'jde'de 
lito  a  fls  6  lj 1ouco iínporta  : .,que depois • tenha  se  amancebado ; COM , . 
Juquinha Ainda que  assith  não  fosse,  isto  é, se  • 
a :vítiiiiic jã , estvsseainaalida, quarde .  denunciado  tértottsturi-ls O, 	a 	estupra   
crime  seriado  

. 	. 

	

MAlOCO,PALJKIE111,.: 	 «Lrintégriti2..delriMene. 

	

, 	•.. 
near. ,  'V duoque  una prova esialutte: deliwInancente).dicciPulasiOnek,ritaS4 

`4POichet;.il -dirittO;', di  dialionihilitUearnalevienerieeriotiCiiiterad,o';gni, 
eatiere, innineq,dótadd: ,;delle:CitpaCitfi, entendete ..e diAVOlereV 
dententente Aiille'r -s4'::.earidiaiõrie...aocialeat, Morale, 

.puó esiere7:ii1tinia,' di Y,"-Viaiina4 .̀-:!earriare,:. ove  
qtiel deteriniriatokindiVidua'oie "saddiefare," ale....Perivertite ,,esigente*Cos • 

ReefiPli!,' 
relactiée, sexipitio:.-,Mer4èm,'`i.etoliv4.::fk ern .Ttilze..asi6psievrai';daZviiiiiin¡i 
Poia;-e::eMinen*ywpgo1,),E : ::ÇASTRCi Pendereti,:.4ue. ::&inuito deliCade::., 
e espinhosa  t di ,",-tarefei• judicial  i: principalMente •:ereProcreapoi . , 	. 	. 	. 

_ pois  há,  T mitre dea,-,Crifhee;-;yerdadeirp# Vinteieudacões.1-faliMi.v.Itégistra. 
• 

se  erros  ijudiciários  COnstentes,,  (04cit, pfig:. 128)4..* • • 

	

— i4Citireige.nte:',.precee'SCO,tedaviaa palavriti•die;áférididic:_ 	'Dior; 
pode..:seifT despretncia; porque se  casa Ord a..-perícia •de;flef¡.6.t.t ..qtieiConiftt.'. ,  
tatoti  sinais  de  violência na zona  genital  Testemunha  tireram notfcia- 

(fiel. -2U 2k(,29*.;'. e4. 
41) Oa , veatIgiesE'in'ateriaii: de Vialência. sofriciaf'..fer -A.A: parcialmerite'  de  
nianciadaS en  doia  laudos (fiz  • 0,.'e iiecebetia ofendida: eaceriaçaéi:ge- 

, . 

neralizadas, na. . região  cervicai , ,. nos. brave e' nee:. ..pernae. 	regiao. 
. 	 • 	• 

6uje reitaiiala:•• 
'não l'iói ¡injUfade;:i'nita"h'eróieti:'6  constante,  sneita'g tareal  O  testemunho  
de Alcides -  Wtendea,''eAt  
provam- quantum sifts, o. ' crime dentinciadó, COnforme estainos.. cenveiv, 
cia;54 . 	 t 	, 	;.,": 	+;.. 	711' , 	 1.; 	 • 

i.r. e-inbri`dgu"-ea• 'AO '.'.4.elipador confirniadiy'Vegaineitite'pëlw"tel&rininhe,-  
, de fla 27 ' e ,  fléle qtterter.  (fig; '29) tie • lhe  tirava consciência  des- atos  

• 
 

praticados  e  não  o'  exiiim!`de'reepenSabilidade  penal  
" 	 riatiVel 	 th': genfe's'oi!,146i4"' -•, 

der»,  relembrando  o velho  adágio  in -vinkveritak escreveu  gum,. 

.1 17 	SI,  

cProm  the  na 	
, . 	.„ 

unflsi.‘.,hsi,pflueude,. of alcohol, irrelevant Cliatterring,,. 
effusions, and rise are iNf,* as"likely to be hare' ra  as i'airs-ghtfort 
ward honest recounting of facts i.: «Mau inaj Speak  enther Oartacióury  or 
unconsciouly  It is the  çommonesa  of  hmOwlédts ..  that • whwir a .  Man 
speaks inOlt', CVniCiauriesa,  he may  %diet. truths, or he may utter  lis 

(.1jOgf 	 „ . 

01E4'. em  que 
se  enVO1iTea,  três dias  antes,tina  a  niemona  viva e fief-  de qiiet ee - paa`-'; 
sara  (f 15)  Narrou tudo  :a'ena':(COitçãa'k.'Presenteji. chief 'testemunhas,  
uma das' qu 	reafirma que  ' ina“  absoluta noralidade  no  cartório 

, 
Lê  se env áPi4Ces-de Elrod 	 0AltitkUD 
aVivressei lorsqu el e est, vo ontaire , et  ubliqu coistitie un trout _ 

ble social,  ,ele•est..ié.:Veitibtle de .,  la, folie; ; ii pent  être, inste  . et, utile:de la 
pnniit 
 • • , 

«Mais 'la '. question de Savelt , qUellc est la esponiabilit6 ,  40,1 au.,, • 
Care' d'aiintarit 'Pins d'intêrêt" que  

fatisti 	(i4nrnati.ent >, 

Aut  debut 

7i: 	oe,s 
ofig. 29s 

de I'lovraiseTo.....lEk.'seorinOleneni;del.." n.ct.es ... existe,  le , 'earaetér , 
 ii e  rend3- .cMPte . de  ce 

qu'il  fait» 	La  responsabilité  subsiste  do,  mais attenuee»  (jag 210)  

GgóRdts:,.. ,*00A4 fazendo  Ad4iltipa?: apreciação da  
gundb - ' !Me,  causá,  adota  a  mesma  sub  divisão  de I'dÀ.•ItItATJ,M,.: eiclaretk,, 
cendO 	«L ivreese iimpl e .  se  subdivide;.,smvant.:ga,canse,..en, fortuite; •f • 

' 	 11 - 	 ' , (nA intentrne e e vo on zure, ce e.e pouvan , mame  a er,.jusc¡u.- 
. nieditStion?  en ,:vue de, l'execution  du  delit Suivant ,  son  déeé: crinterisité; 

1:iyresigii7 at, pleine  ou  cmplète, demi pleie  0,4 partielle Siiivant 
quenie "chei,..1!agerit,. l'iviess'e petit" enfiw être accidezitelie, on, hibitne17.'. 

• 
oncordtini .,oCdoiii'tratadistas %fraridases."'em  que,  no 	 . 

tf:einbriagliezi'tt. con -Baum dos atos percolate e, 41e • sentiment de--  la me!! 
raitté  et de la  réalité ti iest  paz  encore  effite»; 'Pais iri, :vinu. viotast 

No,  nosso 	
• 

direito ' escrito,  1;1.,  responsabilidade  penal  assenta,  em fad*. .• 
Sue- plenitude na teoria-: da sent)  libera  In cause de sorte que   a  embria-
guez 	ntici.isente, O  agente da  pena (art 24, II, do  ..C6ch 
Qtiando"..pré-órdenada",  o dale evidente agrava  ti„ penaliclada:•• Sanienté *a;:: 
eznbrisgues:. completa,•0 • aeldentaLprovincla' de. caso ;fortuito  ou  vis major; 

, l'pode dirimir  ;t, responsabilidade, „  se o agente,  no momenta „ de  delito, não 
tiver  livre, deterMinação.:mr•,:capicidade;d0; entender-, o  caráter  crimineso: .  

• 	 ' 	 • 

do  fato  carp 24,, It 	 -• 	 . 
,prova do prócsso,, entretanto,:  não  nos  ministra  os  indispensáveis  

element-Os' de, convicção : Pare iquilátar, cp,  gran da embriaguez alegada  pelo 
réu,, nem  se  ela  era  capaz  de  turvar  o  seu,: entendimento e sua  determina-
ção... guitio.menos . se- Babe qual a .causa  dessa  embriaguezi .  se  procura- , 

.• • 



-;19,  

• 

ÚRISÚbIÀ 	1 ist 

da ou dolosa; se ,CUIpósa,oü;ferfilitrii: Tudo  aecé  indica qua. ; se em  

briagnez. -hquve,  não altratiOiciu`64`,:a.,, fate "inicial, sendo  voluiltária 
DEi3UISsca4„'ç'itide ' Por,,,m:gimpt .:FLETIRIPOndatiqUe,: para 

ser:res-ponsáVel, basta.que'  o  criminoso seja bem  inteligente',e  saiba  CI; OW' 
as leis de-  seu  pais permitem,  • iinpedindn:414, dign, n'érinftera'al 
E' • a Pena, que vem 	socorro  de mieeiável,,iMpediadn-lhe .' a . ina.nifeita.4: 

grto, anti social  4 , cupidez, da sexualidade  e do  instinto  de  destruição  

cSans„ Reliant 6,t'est.L'a':,dire, sans  mtimidationÇu1e•i'pei:Vert:"I'è4'efe it sans' se  

Cours Contra sa perVertité":et .,ne''Peniraii,;fueliir,ob4-i¡j;;442AikE  DU till. ,  
MINEL„Paris;1913;Pakt.'8041')..,, 	 2';•jf;'' 	..".. 

en' • consequência,  a denünCiaiireceOente" e  imponho ao  réâ  An  
tônio,de,80Si,  or  iiicurso  no art 21, comb  C'eini'treL art 12, II, do  -66d 
Penal, a  ,cPija. 114,i 6 de  W4,..''a,nes.: a6.  reclusão ia  Peuteneiaria  d Naves,  

pena bate , que  desee:. a  três anos  pr se  trta  de  tem'mttiva  com  6  aimmen  
to legal  da  quata  parte ou nove meses,  ex vi 6'..--ie:f2i4; c6e6t. 

Ao fikar„ a  pena, 04isl'inS 
tendo,  em  
sadnk ,que  abUSOU-da,e,Onfiença,. 40 - sita  prima,  quase analfabeto, operária 
pobre, ,  sem noção  'de dignidade, 
conheciSae",OeAriten4aiteleSida4e 	..t. c; 	" 	, 

O  réu  tera  'o  seu nome lançado  : n'o for dos culpados e  pagará  as  éntitati-
do- proc'esso.,:'ara taxei  penitenciária  de  cinqüenta  crUzeiros: - :,":Publique-Se, 
intime  se  kéxp60,13e, toifo  mandado  de  prisinv. • 

uiz :de F, 12 de OUtilbro oke 
: ■ • 

.)' Atei.01.106 idCoírêí 
• 

31.3•V7..,: •  • 

.pm.exitC06 
TRIOuNAL - p  JUSTIÇA  PP  ESTADO  

mINA -$1:suois 
I;  

elatóri,to • a Presidencia,* 1956 
• 

r 	■ 	••• 	 ,• çappTifaarit.6 A 41apónitiVO's 	o Excelentumumo 
Senior DeseMbargadePresidente . ilisló Bistade óliVeria  apre- 
sentot it`..','Egr'ágin'- } tribnnaPde,Iiiiiiik.  a '.¡;r4.6tirto.'' do  encerra
mento doe' exereicio. de, 1956,,o: relat5rio _do A  s  trabalhos  judiciários - 	 s 
referentes iiquele period°, nos.term0s.mie se sekuem: •' 

,A 	' Dando: cuinprimento ,  ao ; que_ Pfescfeve 6 -  era /n-go -  39-  ICti.v;"da Lei 
22 'de  Junho  dge 1954, ofèreço:O:'relát6A4 d  erviçii*jdtlieffirie 

Z.; beiri ,, a. t'rêgna no' fir trabatbós,.eleitorniEj;, e 	 Juizes  
,à48 	 "i4ar 	çietekaiinaçft iO' do  Erégio  
Tribunal Regional 	jiod&SVObSeriar' que máquina 1da jiistiça, I , 	, 
entrou, em fase 	francas'próc11449,,, con,tat4Y0 na senSiVer elevação  
en- ire:Oa—de.  . 	„ Sedieter'ia'de' '±ribúni cótho' r0,Veri aos'Oado es- *` 

&1,1 ■ , 4 

LEI DE, ORGANIZAÇÃO  

Lei a. I.435; deWegiiinisig-  '1956['àiiii;;iiiii»i,41;ii :eittgoi` de' 
direção ou  çhefma  do  serviço_páblico civil,do  Estado,  foi vetada, pelo Go-

' 	f6' 	 "r etifli L'aO' 4I vernador C vie a a o na pa e ea v 	o er u 	0; com  exce- 
ção somente  4a, criação  da Seção„ _a esontana. 

Para, sariar o. estranho veto,, conseguiu-se mensagem do Governador, 
eneareinhaudok,Aseembléis Legislatiya. Pr9PMa,40,4'ribunal,,  de, reforma 
da,Letdp,i)rganização ,Tudicilviia p ,atineate ao lassunto..,0  

Em conseqüência, ji 27 de  junho de 1956  foi sancionada  a,Lei n. 1.459,, 
que dispõe sôbre os Serviços da Secretaria,  sendo  as funções de chefia 
atribuidas ack Secretário e a setaShefes3 4et Serviço — lei que teve ime-
diata execução. 

_ Pela  LeV. Tr,, ,,1.509,. 40, 26, de, novembro, de 1956,  nova,,,,,modifiçação 
Sofrei a. Ler,de,Orginização Judiciária, para o fim  a, se aumentarem os 
vencimentos dos serviclorek,da; Justiça. , . ;  t.  , • 
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